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Exercícios de fixação 

 

(Unesp 2021)   
De maneira que, assim como a natureza faz de feras homens, matando 
e comendo, assim também a graça faz de feras homens, doutrinando e 
ensinando. Ensinastes o gentio bárbaro e rude, e que cuidais que faz 
aquela doutrina? Mata nele a fereza, e introduz a humanidade; mata a 
ignorância, e introduz o conhecimento; mata a bruteza, e introduz a ra-
zão; mata a infidelidade, e introduz a fé; e deste modo, por uma conver-
são admirável, o que era fera fica homem, o que era gentio fica cristão, 
o que era despojo do pecado fica membro de Cristo e de S. Pedro. […] 
Tende-os [os escravos], cristãos, e tende muitos, mas tende-os de modo 
que eles ajudem a levar a vossa alma ao céu, e vós as suas. Isto é o 
que vos desejo, isto é o que vos aconselho, isto é o que vos procuro, isto 
é o que vos peço por amor de Deus e por amor de vós, e o que quisera 
que leváreis deste sermão metido na alma. 

(Antônio Vieira. “Sermão do Espírito Santo” (1657).  
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1.O Sermão do Espírito Santo foi pregado pelo Padre Antônio Vieira em 
São Luís do Maranhão, em 1657, e recorre  
a) a metáforas, para defender a liberdade de natureza de todos os ani-
mais criados por Deus.    
b) à ironia, para condenar a escravização de nativos e africanos nas la-
vouras de algodão.    
c) a antíteses, para reconhecer a escravização dos nativos como um 
caminho possível do trabalho missionário.    
d) à retórica barroca, para contestar a ideia de que os africanos e os 
nativos merecem a liberdade e a salvação.    
e) à retórica clássica, para acusar os proprietários de escravos de des-
cuidar dos direitos humanos dos nativos.    
  
(Unicamp 2022)   
O tempo acaba o ano, o mês e a hora, 
A força, a arte, a manha, a fortaleza, 
O tempo acaba a fama e a riqueza, 
O tempo o mesmo tempo de si chora. 
 
O tempo busca, e acaba o onde mora 
Qualquer ingratidão, qualquer dureza, 
Mas não pode acabar minha tristeza, 
Enquanto não quiserdes vós, senhora. 
 
O tempo o claro dia torna escuro, 
E o mais ledo prazer em choro triste, 
O tempo a tempestade em grã bonança. 
 
Mas de abrandar o tempo estou seguro 
O peito de diamante, onde consiste 
A pena e o prazer desta esperança. 

(Luís de Camões, 20 sonetos) 
 
2. Identifique quatro antíteses constitutivas do núcleo desse soneto. 
Resolução:_______________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
 
(Einstein 2022)   
Mercadinho é imagem de confusão organizada. Todos comprando tudo 
ao mesmo tempo em corredores estreitos, carrinhos e pirâmides de coi-
sas se comprimindo, apalpamento, cheiração e análise visual de gêne-
ros pelas madamas, e, a dominar o vozerio, o metralhar contínuo das 
registradoras. Um olho invisível, múltiplo e implacável, controla os me-
nores movimentos da freguesia, devassa o mistério de bolsas e bolsos, 
quem sabe se até o pensamento. Parece o caos; contudo nada escapa 
à fiscalização. Aquela velhinha estrangeira, por exemplo, foi desmasca-
rada. 
– A senhora não pagou a dúzia de ovos quebrados. 
– Paguei. 
Antes que o leitor suponha ter a velhinha quebrado uma dúzia de ovos, 
explico que eles estão à venda assim mesmo, trincados. Por isso são 
mais baratos, e muita gente os prefere; casca é embalagem. A senhora 
ia pagar a dúzia de ovos perfeitos, comprada depois; mas e os quebra-
dos, que ela comprara antes? 
A velhinha se zanga e xinga em ótimo português-carioca o rapaz da 
caixa. O qual lhe responde boas, no mesmo idioma, frisando que gringo 
nenhum viria lá de sua terra da peste para dar prejuízo no Brasil, que ele 
estava ali para defender nosso torrão contra piratas da estranja. A mu-

lher, fula de indignação, foi perdendo a voz. Caixeiros acorreram, to-
mando posição em defesa da pátria ultrajada na pessoa do colega; entre 
eles, alguns portugueses. A freguesia fez bolo. O mercadinho parou. 
Eis que irrompe o tarzã de calção de banho ainda rorejante e berra para 
o caixa: 
– Para com isso, que eu não conheço essa dona mas vê-se pela cara 
que é distinta. 
– Distinta? Roubou cem cruzeiros à casa e insultou a gente feito uma 
danada. 
– Roubou coisa nenhuma, e o que ela disse de você eu não ouvi mas 
subscrevo. O que você é, é um calhorda e quer fazer média com o patrão 
à custa de uma pobre mulher. 
O outro ia revidar à altura, mas o tarzã não era de cinema, era de ver-
dade, o que aliás não escapou à percepção de nenhum dos presentes. 
De modo que enquanto uns socorriam a velhinha, que desmaiava, ou-
tros passavam a apoiá-la moralmente, querendo arrebentar aquela joça. 
O partido nacionalista acoelhou-se. Foram tratando de cerrar as portas, 
para evitar a repetição de Caxias. Quem estava lá dentro que morresse 
de calor; enquanto não viessem a radiopatrulha e a ambulância, a ques-
tão dos ovos ficava em suspenso. 
– Ah, é? – disse o vingador. – Pois eu pago os cem cruzeiros pelos ovos 
mas você tem de engolir a nota. 
Tirou-a do bolso do calção, fez uma bolinha, puxou para baixo, com de-
dos de ferro, o queixo do caixa, e meteu-lhe o dinheiro na boca. 
Assistência deslumbrada, em silêncio admiracional. Não é todos os dias 
que se vê engolir dinheiro. O caixa começou a mastigar, branco, nause-
ado, engasgado. 
Uma voz veio do setor de ovos: 
– Ela não roubou mesmo não! Olha o dinheiro embaixo do pacote! 
Outras vozes se altearam: “Engole mais os outros cem!” “Os ovos tam-
bém!” “Salafra” “Isso!” “Aquilo!”. 
A onda era tamanha que o tarzã, instrumento da justiça divina, teve de 
restabelecer o equilíbrio. 
– Espera aí. Este aqui já pagou. Agora vocês é que vão engolir tudo, se 
maltratarem este rapaz. 

(Carlos Drummond de Andrade. Cadeira de balanço, 2020.)  
 
3. Observa-se um paradoxo entre os termos na seguinte expressão:  
a) “assistência deslumbrada” (13º parágrafo)    
b) “pátria ultrajada” (5º parágrafo)    
c) “olho invisível” (1º parágrafo)    
d) “análise visual” (1º parágrafo)    
e) “confusão organizada” (1º parágrafo)    
  
4. O cronista caracteriza a fiscalização do mercadinho como  
a) condescendente.     
b) parcial.     
c) branda.    
d) onisciente.      
e) aleatória.    
  
(Unifesp 2021)   
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5.Contribui para o efeito de humor do cartum o recurso  
a) à antítese.    
b) ao eufemismo.    
c) à personificação.    
d) à hipérbole.    
e) ao paradoxo.    
  
(Famerp 2021)   
Considere a crônica “Iniciativa”, de Carlos Drummond de Andrade. 
É sina de minha amiga penar pela sorte do próximo, se bem que seja 
um penar jubiloso. Explico-me. Todo sofrimento alheio a preocupa, e 
acende nela o facho da ação, que a torna feliz. Não distingue entre gente 
e bicho, quando tem de agir, mas como há inúmeras sociedades (com 
verbas) para o bem dos homens, e uma só, sem recursos, para o bem 
dos animais, é nesta última que gosta de militar. Os problemas apare-
cem-lhe em cardume, e parece que a escolhem de preferência a outras 
criaturas de menor sensibilidade e iniciativa. Os cães postam-se no seu 
caminho, e: 
– Dona, me leva – murmuram-lhe os olhos surrados pela vida mas sem-
pre meigos. 
Outro dia o cão vinha pela rua, mancando, amarrado a um barbante e 
puxado por um bêbado pobre, mas tão bêbado como qualquer outro. 
Com o aperto do laço, o infeliz punha a alma pela boca. E o bêbado 
resmungava ameaças confusas. Minha amiga aproximou-se, com jeito. 
– Não faça assim com o pobrezinho, que ele sufoca. 
– Faço o que eu quero, ele é meu. 
– Mas é proibido maltratar os animais. 
– Eu não vou maltratar. Vou matar com duas navalhadas. 
Minha amiga pulou como Ademar Ferreira da Silva1: 
– Me dá esse cachorro. 
– Dar, não dou, mas vendo. 
Dez cruzeiros selaram o negócio, e, livre do barbante, o cachorro em-
barcou no carro de minha amiga. Felizmente, anoitecia – e ela penetrou 
no apartamento, sem impugnação do porteiro. Que prodígios não faz 
para amortecer o latido  dos hóspedes, lá dentro! (Uma vez, ante a re-
clamação do vizinho, explicou que era disco de jazz.) Já havia três cães 
instalados, não cabia mais. Tratou do bicho, chamou-lhe veterinário, cu-
rou-lhe a pata, deu-lhe vitamina e carinho. Só depois começou a provi-
denciar uma casa de confiança para ele. Seu método consiste numa 
conversa mole com a pessoa: tem cachorro em casa? Por que não tem 
mais? Fugiu? Morreu de velho? (Se o cão fugiu, o dono não presta.) 
Conforme a ficha da pessoa, minha amiga lhe oferece o animal, ou não, 
e passa adiante. Desta vez o escolhido foi José, contínuo de autarquia 
(não carece ser rico, mas bom, paciente, bem-humorado). José tem cri-
anças, espaço cercado e vocação para dedicar-se. Minha amiga ofere-
ceu-se para levar o cachorro ao longe subúrbio, José disse que não 
precisava, ela insistiu, ele idem. Afinal foram juntos, o carro subiu ladeira, 
desceu ladeira, e no alto do morro desvendou-se a triste casa de José, 
que não era casa cercada, era um corredor de cabeça de porco2, com 
cinco crianças, mulher e sogra de José empilhadas. 
Minha amiga compreendeu. José era mais pobre do que o cachorro e 
sem um mínimo de dinheiro não se compra ar livre e espaço para brin-
car. Seria cruel dizer a José: “Volto com o cachorro”. Felizmente o animal 
salvou a situação, tentando morder um dos garotos que lhe fizera festa. 
Minha amiga iluminou-se: “Está vendo, José? Ele não se acostuma. Vou 
te trazer outro, novinho”. José, desolado, aquiesceu. Minha amiga saiu 
voando para a cidade, entrou numa dessas casas onde se martirizam 
animais à venda, e resgatou o menor dos cachorrinhos recém-nascidos, 
que já penava numa jaula sem água e alimento, a um sol de fogo. “Para 
este, qualquer coisa é negócio, e melhora a vida.” Levou-o rápido, para 
José, que o recebeu de alma embandeirada. 
Agora, minha amiga tem dois problemas: arranjar um dono para o ca-
chorro do bêbado, e dar um jeito nos cinco filhos de José. Mas resolve, 
não tenham dúvida. 

(70 historinhas, 2016.) 

1 Ademar Ferreira da Silva: atleta brasileiro, primeiro bicampeão olímpico 
do país; conquistou as medalhas de ouro no salto triplo nos Jogos de 
Helsinque 1952 e de Melbourne 1956. 
2 cabeça de porco: cortiço.  
 
6. Verifica-se um aparente paradoxo entre os termos que compõem a 
expressão  
a) “sofrimento alheio” (1º parágrafo).    
b) “olhos surrados” (2º parágrafo).    
c) “penar jubiloso” (1º parágrafo).    
d) “conversa mole” (11º parágrafo).    
e) “ameaças confusas” (3º parágrafo).    
  
7.  
- “Os problemas aparecem-lhe em cardume, e parece que a escolhem 
de preferência a outras criaturas de menor sensibilidade e iniciativa.” (1º 
parágrafo) 
- “Uma vez, ante a reclamação do vizinho, explicou que era disco de 
jazz.” (11º parágrafo) 
- “Minha amiga iluminou-se: ‘Está vendo, José? Ele não se acostuma. 
Vou te trazer outro, novinho’.” (13º parágrafo) 
 
Os termos sublinhados estão empregados, respectivamente, em sentido  
a) figurado, literal e literal.    
b) figurado, figurado e literal.    
c) literal, literal e figurado.    
d) literal, figurado e figurado.    
e) figurado, literal e figurado.    
  
8. Constitui exemplo de interação do narrador com o seu leitor o trecho:  
a) “Mas resolve, não tenham dúvida.” (14º parágrafo)    
b) “Minha amiga compreendeu.” (13º parágrafo)    
c) “Que prodígios não faz para amortecer o latido dos hóspedes, lá den-
tro!” (11º parágrafo)    
d) “(Se o cão fugiu, o dono não presta.)” (11º parágrafo)    
e) “Com o aperto do laço, o infeliz punha a alma pela boca.” (3º pará-
grafo)    
  
(Fuvest 2019 - adaptada) 
Sonetilho do falso Fernando Pessoa 
Onde nasci, morri. 
Onde morri, existo. 
E das peles que visto 
muitas há que não vi. 
 
Sem mim como sem ti 
posso durar. Desisto 
de tudo quanto é misto 
e que odiei ou senti. 
 
Nem Fausto nem Mefisto, 
à deusa que se ri 
deste nosso oaristo*, 
eis‐me a dizer: assisto 
além, nenhum, aqui, 
mas não sou eu, nem isto. 

Carlos Drummond de Andrade. Claro Enigma. 
 
9. No poema, o emprego de um oximoro ocorre em:  
a) “Onde morri, existo” (v. 2).     
b) “E das peles que visto / muitas há que não vi” (v. 3-4).     
c) “Desisto / de tudo quanto é misto / e que odiei ou senti” (v. 6‐8).     

d) “à deusa que se ri / deste nosso oaristo” (v. 10‐11).     
e) “mas não sou eu, nem isto” (v. 14).     
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(Enem PPL 2019)   
A nossa emotividade literária só se interessa pelos populares do sertão, 
unicamente porque são pitorescos e talvez não se possa verificar a ver-
dade de suas criações. No mais é uma continuação do exame de portu-
guês, uma retórica mais difícil, a se desenvolver por este tema sempre 
o mesmo: Dona Dulce, moça de Botafogo em Petrópolis, que se casa 
com o Dr. Frederico. O comendador seu pai não quer porque o tal Dr. 
Frederico, apesar de doutor, não tem emprego. Dulce vai à superiora do 
colégio de irmãs. Esta escreve à mulher do ministro, antiga aluna do 
colégio, que arranja um emprego para o rapaz. Está acabada a história. 
É preciso não esquecer que Frederico é moço pobre, isto é, o pai tem 
dinheiro, fazenda ou engenho, mas não pode dar uma mesada grande. 
Está aí o grande drama de amor em nossas letras, e o tema de seu ciclo 
literário. 

BARRETO, L. Vida e morte de MJ Gonzaga de Sá.  
 
10. Situado num momento de transição, Lima Barreto produziu uma lite-
ratura renovadora em diversos aspectos. No fragmento, esse viés se 
fundamenta na  
a) releitura da importância do regionalismo.    
b) ironia ao folhetim da tradição romântica.    
c) desconstrução da formalidade parnasiana.    
d) quebra da padronização do gênero narrativo.    
e) rejeição à classificação dos estilos de época.    
  
(Unesp 2018)   
Leia o trecho do conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis 
A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, como terá sucedido a 
outras instituições sociais. Não cito alguns aparelhos senão por se liga-
rem a certo ofício. Um deles era o ferro ao pescoço, outro o ferro ao pé; 
havia também a máscara de folha de flandres. A máscara fazia perder o 
vício da embriaguez aos escravos, por lhes tapar a boca. Tinha só três 
buracos, dois para ver, um para respirar, e era fechada atrás da cabeça 
por um cadeado. Com o vício de beber, perdiam a tentação de furtar, 
porque geralmente era dos vinténs do senhor que eles tiravam com que 
matar a sede, e aí ficavam dois pecados extintos, e a sobriedade e a 
honestidade certas. Era grotesca tal máscara, mas a ordem social e hu-
mana nem sempre se alcança sem o grotesco, e alguma vez o cruel. Os 
funileiros as tinham penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não 
cuidemos de máscaras. 
O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos fujões. Imaginai uma co-
leira grossa, com a haste grossa também, à direita ou à esquerda, até 
ao alto da cabeça e fechada atrás com chave. Pesava, naturalmente, 
mas era menos castigo que sinal. Escravo que fugia assim, onde quer 
que andasse, mostrava um reincidente, e com pouco era pegado. 
Há meio século, os escravos fugiam com frequência. Eram muitos, e 
nem todos gostavam da escravidão. Sucedia ocasionalmente apanha-
rem pancada, e nem todos gostavam de apanhar pancada. Grande parte 
era apenas repreendida; havia alguém de casa que servia de padrinho, 
e o mesmo dono não era mau; além disso, o sentimento da propriedade 
moderava a ação, porque dinheiro também dói. A fuga repetia-se, entre-
tanto. Casos houve, ainda que raros, em que o escravo de contrabando, 
apenas comprado no Valongo, deitava a correr, sem conhecer as ruas 
da cidade. Dos que seguiam para casa, não raro, apenas ladinos, pe-
diam ao senhor que lhes marcasse aluguel, e iam ganhá-lo fora, quitan-
dando. 
Quem perdia um escravo por fuga dava algum dinheiro a quem lho le-
vasse. Punha anúncios nas folhas públicas, com os sinais do fugido, o 
nome, a roupa, o defeito físico, se o tinha, o bairro por onde andava e a 
quantia de gratificação. Quando não vinha a quantia, vinha promessa: 
“gratificar-se-á generosamente” – ou “receberá uma boa gratificação”. 
Muita vez o anúncio trazia em cima ou ao lado uma vinheta, figura de 
preto, descalço, correndo, vara ao ombro, e na ponta uma trouxa. Pro-
testava-se com todo o rigor da lei contra quem o acoitasse. 

Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do tempo. Não seria nobre, 
mas por ser instrumento da força com que se mantêm a lei e a proprie-
dade, trazia esta outra nobreza implícita das ações reivindicadoras. Nin-
guém se metia em tal ofício por desfastio ou estudo; a pobreza, a 
necessidade de uma achega, a inaptidão para outros trabalhos, o acaso, 
e alguma vez o gosto de servir também, ainda que por outra via, davam 
o impulso ao homem que se sentia bastante rijo para pôr ordem à de-
sordem. 

(Contos: uma antologia, 1998.) 
 
11. A perspectiva do narrador diante das situações e dos fatos relacio-
nados à escravidão é marcada, sobretudo,  
a) pelo saudosismo.    
b) pela indiferença.    
c) pela indignação.    
d) pelo entusiasmo.    
e) pela ironia.    
  
12. O leitor é figura recorrente e fundamental na prosa machadiana. Ve-
rifica-se a inclusão do leitor na narrativa no seguinte trecho:  
a) “A fuga repetia-se, entretanto. Casos houve, ainda que raros, em que 
o escravo de contrabando, apenas comprado no Valongo, deitava a cor-
rer, sem conhecer as ruas da cidade.” (3º parágrafo)    
b) “Quando não vinha a quantia, vinha promessa: ‘gratificar-se-á gene-
rosamente’ – ou ‘receberá uma boa gratificação’. Muita vez o anúncio 
trazia em cima ou ao lado uma vinheta, figura de preto, descalço, cor-
rendo, vara ao ombro, e na ponta uma trouxa.” (4º parágrafo)    
c) “Não cito alguns aparelhos senão por se ligarem a certo ofício. Um 
deles era o ferro ao pescoço, outro o ferro ao pé; havia também a más-
cara de folha de flandres.” (1º parágrafo)    
d) “O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos fujões. Imaginai uma 
coleira grossa, com a haste grossa também, à direita ou à esquerda, até 
ao alto da cabeça e fechada atrás com chave.” (2º parágrafo)    
e) “Era grotesca tal máscara, mas a ordem social e humana nem sempre 
se alcança sem o grotesco, e alguma vez o cruel. Os funileiros as tinham 
penduradas, à venda, na porta das lojas.” (1º parágrafo)    
  
13. Em “Protestava-se com todo o rigor da lei contra quem o acoitasse.” 
(4º parágrafo), o termo destacado pode ser substituído, sem prejuízo de 
sentido para o texto, por:  
a) escondesse.    
b) denunciasse.    
c) agredisse.    
d) incentivasse.    
e) ignorasse.    
  
(Fuvest 2022)   
Sweet Home 
Quebra-luz, aconchego. 
Teu braço morno me envolvendo. 
A fumaça de meu cachimbo subindo. 
 
Como estou bem nesta poltrona de humorista inglês. 
 
O jornal conta histórias, mentiras... 
 
Ora afinal a vida é um bruto romance 
e nós vivemos folhetins sem o saber. 
 
Mas surge o imenso chá com torradas, 
chá de minha burguesia contente. 
Ó gozo de minha poltrona! 
Ó doçura de folhetim! 
Ó bocejo de felicidade! 

Carlos Drummond de Andrade. Alguma Poesia. 
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14. Por que a expressão em inglês sweet home suscita, no título do po-
ema, um teor de ironia? 
 
Resolução:_______________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
_________________________________________________________ 
 
(Fuvest 2015) 
Capítulo CVIII 
Que se não entende 
Eis aí o drama, eis aí a ponta da orelha trágica de Shakespeare. Esse 
retalhinho de papel, garatujado em partes, machucado das mãos, era 
um documento de análise, que eu não farei neste capítulo, nem no outro, 
nem talvez em todo o resto do livro. Poderia eu tirar ao leitor o gosto de 
notar por si mesmo a frieza, a perspicácia e o ânimo dessas poucas li-
nhas traçadas à pressa; e por trás delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e medita, porque 
tem de resolver-se na lama, ou no sangue, ou nas lágrimas?  

ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas.   
 
15. Ao comentar o bilhete de Virgília, o narrador se vale, principalmente, 
do seguinte recurso retórico:   
a) Hipérbato: transposição ou inversão da ordem natural das palavras 
de uma oração, para efeito estilístico.     
b) Hipérbole: ênfase expressiva resultante do exagero da significação 
linguística.     
c) Preterição: figura pela qual se finge não querer falar de coisas sobre 
as quais se está, todavia, falando.     
d) Sinédoque: figura que consiste em tomar a parte pelo todo, o todo 
pela parte; o gênero pela espécie, a espécie pelo gênero; o singular pelo 
plural, o plural pelo singular etc.     
e) Eufemismo: palavra, locução ou acepção mais agradável, empregada 
em lugar de outra menos agradável ou grosseira.     
  
(Unicamp 2017)   
Ironia ao natural 
É natural, 
é bom 
e quanto mais melhor, 
como os cogumelos 
vermelhos, 
as rãs azuis 
ou o suco de serpente... 
É químico, 
processado, 
é mau, 
como a 
aspirina, 
um perfume 
ou o plástico 
da válvula 
cardíaca 
de um coração... 

João Paiva. 
 
 

16. Nesse poema, há  
a) inversão dos atributos do que seria bom na natureza e do que seria 
ruim nos processados, de modo a, ironicamente, ressaltar a importância 
da química.    
b) comparação entre o lado bom dos produtos naturais e o lado ruim dos 
produtos processados, de modo a ressaltar, efusivamente, o perigo da 
química.    
c) demonstração do lado bom dos produtos naturais e o lado ruim dos 
produtos processados, sem, contudo, realizar uma crítica em relação à 
química.    
d) elogio aos produtos naturais, reforçando-se a ideia de consumirmos 
mais desses produtos em detrimento de produtos processados com o 
auxílio da química.    
  
(Unicamp 2021) 
17. Entre os versos de Gilberto Gil transcritos a seguir, podemos identi-
ficar uma relação paradoxal em:  
a) “Sou viramundo virado / pelo mundo do sertão.”    
b) “Louvo a luta repetida / da vida pra não morrer.”    
c) “De dia, Diadorim, / de noite, estrela sem fim.”    
d) “Toda saudade é presença / da ausência de alguém.”    
 
(Unicamp 2013)   

Leia a propaganda (adaptada) da Fundação SOS Mata Atlântica. 

 
 

18. Há uma ironia no texto da propaganda, que contribui para o seu 

efeito reivindicativo, expressa no enunciado: “Aproveita enquanto tem 

água.” Explique a ironia contida no enunciado e a maneira como ele se 

relaciona aos elementos visuais presentes no cartaz.  

 

Resolução:_______________________________________________ 

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

 

(Unicamp 2010)  

“Os turistas que visitam as favelas do Rio se dizem transformados, ca-

pazes de dar valor ao que realmente importa”, observa a socióloga Bi-

anca Freire-Medeiros, autora da pesquisa “Para ver os pobres: a 

construção da favela carioca como destino turístico”. “Ao mesmo tempo, 

as vantagens, os confortos e os benefícios do lar são reforçados por 



 

Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo Poliedro são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização para fins comerciais, 

bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável. 
6 

 

meio da exposição à diferença e à escassez. Em um interessante para-

doxo, o contato em primeira mão com aqueles a quem vários bens de 

consumo ainda são inacessíveis garante aos turistas seu aperfeiçoa-

mento como consumidores.” 

No geral, o turista é visto como rude, grosseiro, invasivo, pouco interes-

sado na vida da comunidade, preferindo visitar o espaço como se visita 

um zoológico e decidido a gastar o mínimo e levar o máximo. Conforme 

relata um guia, “O turismo na favela é um pouco invasivo, sabe? Porque 

você anda naquelas ruelas apertadas e as pessoas deixam as janelas 

abertas. E tem turista que não tem ‘desconfiômetro’: mete o carão dentro 

da casa das pessoas! Isso é realmente desagradável. Já aconteceu com 

outro guia. A moradora estava cozinhando e o fogão dela era do lado da 

janelinha; o turista passou, meteu a mão pela janela e abriu a tampa da 

panela. Ela ficou uma fera. Aí bateu na mão dele.” 

 (Adaptado de Carlos Haag, Laje cheia de turista. Como funcionam 

os tours pelas favelas cariocas) 

 

19.Explique o que o autor identifica como “um interessante paradoxo”. 

 

Resolução:_______________________________________________ 

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

_________________________________________________________

_________________________________________________________ 

 
(Santa Casa 2023) 
Qual tem a borboleta por costume, 
que, enlevada na luz da acesa vela, 
dando vai voltas mil, até que nela 
se queima agora, agora se consome, 
 
tal eu correndo vou ao vivo lume 
desses olhos gentis, Aónia bela; 
e abraso-me, por mais que com cautela 
livrar-me a parte racional presume. 
 
Conheço o muito a que se atreve a vista, 
o quanto se levanta o pensamento, 
o como vou morrendo claramente; 
 
porém, não quer Amor que lhe resista, 
nem a minha alma o quer; que em tal tormento, 
qual em glória maior, está contente. 

(Luís de Camões. Sonetos, 1942.) 
 
20. No trecho “em tal tormento, / qual em glória maior, está contente.”, o 
eu lírico faz uso do seguinte recurso retórico:  
a) pleonasmo.    
b) eufemismo.    
c) Paradoxo.    
d) sinestesia.    
e) personificação.    
 
 
 
 

_________________________________________________________ 
Anotações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gabarito  
 
1.C 
2: 
As antíteses são: claro e escuro, ledo prazer e choro triste, tempestade 
e grã bonança e, por fim, pena e prazer. 
3.E 4.D 5.E6.C 7.E 8.A 9.A 10.B 
11.E 12.D 13.A 
14: 
É possível atribuir um valor irônico ao título do poema a partir de duas 
perspectivas distintas. A primeira está associada ao contexto crítico do 
livro, lançado em 1930 e estruturado por Drummond para, dentre outras 
finalidades, apontar o modo como uma vida burguesa pode tornar o in-
divíduo pacato e indiferente à realidade. Nesse sentido, o efeito sarcás-
tico surge pela oposição entre a rotina fútil descrita pelo enunciador 
(representada, por exemplo, pela figura da poltrona e do cachimbo) e a 
realidade social enfrentada por diversas outras pessoas (representada 
pelas histórias contadas pelo jornal). A segunda, por sua vez, relaciona-
se ao próprio eu lírico do poema e ao tédio vivido por ele. Nessa leitura 
complementar, o indivíduo reconhece que sua existência é banal, assim 
como sua rotina o aprisiona a um cotidiano vazio. Desse modo, portanto, 
sua casa não seria de fato um lugar de felicidade, mas representaria sua 
prisão a uma existência sem propósitos.   
15.C 16.A 17.D 
18. 
A imagem de uma torneira que verte uma gota de água “alimentada” 

pelas árvores enfileiradas sobre o cano a que está ligada sugere uma 

relação intrínseca entre o consumo dos recursos hídricos e a devastação 

da Mata Atlântica. Assim, a frase “Aproveita enquanto tem água” é irô-

nica, pois alude à possibilidade de escassez de água até para lavar as 

mãos, se não se tomarem iniciativas que impeçam o desmatamento.   

19. 
O paradoxo reside no fato de os turistas, ao contatarem setores sociais 

que não usufruem de conforto nem têm satisfeitas as suas necessidades 

básicas, não se sentirem incomodados com a desigualdade social, o 

que, naturalmente, implicaria numa reflexão sobre atitudes claramente 

consumistas, típicas de uma classe privilegiada como a sua. Pelo con-

trário, a visita à favela “garante aos turistas seu aperfeiçoamento como 

consumidores”, ou seja, reafirmam suas opções consumistas. 

20.C 


